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Seja bendito o Nome do Senhor desde agora para sempre. Desde o nascimento do sol

até ao seu ocaso, seja louvado o Nome do Senhor. Exaltado está o Senhor acima de

todas as nações, e a Sua glória sobre os céus.

Salmo 113:2-4
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Há mais de 6 mil anos um
chamado Lúcifer iniciou a dispersão
dum vírus mortal chamado Pecado.

Com este vírus ele desafiou o Criador do
Sistema da Vida Universal.

Como funciona: Quando abres os teus e-mails,
(pensamentos) ele entra e destrói totalmente o
teu Hardwere (coração). Normalmente ele
apresenta-se como sendo bom com ofertas
aparentemente valiosas: "prazer a qualquer
preço", "soluções rápidas", "fim de sofrimento",
"dinheiro (poder) fácil", "paz momentânea",
"salvação por obras", etc
Portanto, se receberes e-mails (virtuais ou não)
com estas frases ou disticos:

!
N Ã O A B R A S O T E U
COMPUTADOR A ESTES
APELOS!
Estes e-mails (pensamentos)
destrói famílias, rouba a paz
de Deus, dá ás pessoas
miséria espiritual, e atiram-te
para o sofrimento eterno...
( Inferno).

: Há
mais de 2 mil anos, o Criador
do Sistema criou a VACINA
TOTALMENTE INFALÍVEL

contra o vírus do pecado: JESUS CRISTO!

Tu podes receber um download gratuito, desta
vacina. É Speed! Basta o arrependimento de
teres aberto os e-mails malignos, confessar teus
pecados a Jesus Cristo e com fé na Sua Obra
Expiatória (Vacina) receberes a sua oferta de
vida eterna.

Isto é apenas o início da restauração.
Procura o mais
rápido possível,
uma Assistência
Técnica (Igreja) e
pede ajuda de um
técnico (Filho de
Deus). Tu podes
buscar orientação
n o M a n u a l d a
Vida (Bíblia) para
e s t a r s e m p r e
a c t u a l i z a d o
contra os vírus!

Hacker

"não ligues ás coisas de Deus tens muito

tempo"

“A bíblia está desactualizada”

"Não faz mal ser desonesto é um pecado

pequeno",

"desliga a ideia de ir á “igreja”

"virgindade é tolice"

“portem-se mal é bonito”

“teus pais os kotas- estão ultrapassados”

“droga não mata é sensual”

“Fumo não destrói anima”

CUIDADO

MUITO IMPORTANTE

2

Por Samuel Pereira

VISITE NA INTERNET

www.refrigerio.net

www.irmaos.net | www.casadeoracao.info

www.ietorcatas.com

www.luz-net.com/aieas/

www.irmaos.net/ie-silvalde/

www.evangelicaolarias.org

www.irmaos.net/ie-sintra/

Versão digital desta revista. Inclui edições anteriores.

Portal de informações, estudos e recursos dos crentes
das Assembleias de Irmãos (Casa de Oração) em
Portugal.

Sítio Internet da Igreja Evangélica em Torcatas (Lisboa)

Sítio Internet da Igreja Evangélica em Águas Santas
(Monte doArco).

Sítio Internet da Igreja Evangélica em Silvalde.

Sítio Internet da Igreja Evangélica em Olarias / Lisboa.

Sítio Internet da Igreja Evangélica em Sintra.

FICHA TÉCNICA

Por Samuel Pereira

CUIDADO COM ESTE VÍRUS



Refrigério 112

Set.-Out. 2006 Estudo Bíblico

3

EDIFICAR A IGREJA DO SENHOR
UM TRABALHO DE VALOR ETERNO - PARTE II Por Carlos Alves

No número anterior dissemos que plantar ou
edificar a Igreja é um trabalho que perdurará
por toda a eternidade. O Senhor Jesus Cristo
ama a Sua Igreja e, em todas as épocas tem
l e v a n t a d o h o m e n s q u e g u i a d o s e
fortalecidos pelo seu Espírito têm feito este
glorioso trabalho. Dissemos ainda que a
Igreja é obra divina, é o rebanho do Bom
Pastor, é a Lavoura de Deus, o Edifício de
Deus e o templo de Deus.

.
Em Efésios, 1:22 e 23, lemos: “E sujeitou
todas as coisas a Seus pés, e sobre todas as
coisas O constituiu como Cabeça da Igreja,
que é o Seu corpo, a plenitude daquele que
cumpre tudo em todos.” E ainda lemos em 1
Coríntios 12:27: “Ora vós sois o Corpo de
Cristo e Seus membros em particular.” O
corpo é o meio pelo qual a pessoa se revela.
Semelhantemente, o Corpo de Cristo é o
meio pelo qual Ele se revela ao mundo. Que
privilégio nós temos, eu e tu, querido irmão,
de revelarmos ao mundo, através da Igreja, a
Pessoa gloriosa de nosso Senhor Jesus Cristo

.
Lemos também em Efésios, 5:25-27: 'Vós,
maridos, amai vossas esposas, como
também Cristo amou a Igreja, e a si mesmo se
entregou por ela, para a santificar,
purificando-a com a lavagem da água, pela
palavra, para a apresentar a Si mesmo Igreja
gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa
semelhante, mas santa e irrepreensível” E
ainda em II Coríntios, 11:2: “Porque estou
zeloso de vós, com zelo de Deus; porque vos
tenho preparado como uma virgem pura a
um marido, a saber, a Cristo”. Se Cristo amou
a Igreja e a si mesmo se entregou por ela - e tu
és um membro da Sua Igreja, é evidente que
tu, através da Igreja, deves dedicar todo o teu
amor a Cristo.

Temos esta preciosa afirmação em 1
Timóteo, 3:15: “Mas, se tardar, para que
saibas como convém andar na Casa de Deus,
que é a Igreja de Deus vivo, a coluna e firmeza
da verdade.” A palavra “firmeza” significa
baluarte, ou reduto de defesa. A Igreja foi
estabelecida por Deus para proclamar,
sustentar e defender a verdade. Todo o
crente que deseja conformar-se com o
propósito e a vontade de Deus, revelados na

Sua Palavra, deve
dedicar os seus
esforços tanto na
e x p a n s ã o d o
Evangelho, como
n o p r o g r e s s o
espiritual da Igreja.
Tu, querido irmão,
ou irmã , dev es
compreender que
és um membro da
Igreja de Cristo,
que fazes parte
integrante do Seu
Corpo. Por isso
deves estar em
c o m u n h ã o c o m
uma igreja local,
fiel aos ensinos da
Palavra do Senhor.
Procura contribuir, com os teus dons, para o
crescimento físico e espiritual dessa mesma
igreja.
Sê, portanto, uma bênção no meio dos teus
irmãos, ajudando a levantar os caídos, dando
a mão aos mais fracos, testemunhando da
tua fé no teu lar, aos teus vizinhos, amigos e
colegas.
Ama a Igreja do Senhor, como Ele próprio a
amou. Cristo prometeu edificar a Sua Igreja
e disse mesmo que as portas do inferno não
prevaleceriam contra ela. Colabora com
Cristo na edificação da Sua Igreja.

A Igreja é o Corpo de Cristo

A Igreja é a Noiva de Cristo

A Igreja é a Casa de Deus.

Livros úteis

Contacto:

Dicionário da Bíblia Davis……... €50
Concordância Completa........... €55
N.T.português/grego-interlinear € 45
História do Cristianismo,ilustrada € 35
Mananciais no Deserto -2 -……... € 23
O Peregrino, com notas de estudo
e ilustrações ……………………....... € 18
A Papisa Joana …………………..... € 17

Tel. 93 326 2091

LIVRARIA ESPERANÇA

ESCOLA BÍBLICA DO NORTE

Inicio: 2 de Outubro
Semanalmente ás 2ªfeiras, às 21 horas
Local: Centro Bíblico de Esmoriz
Livre e gratuita.

UMA MARCA NA TESTA

No estado de Punjáb, na Índia, uns
policias prenderam quatro mulheres
que haviam roubado uma turista
Durante a custódia, tatuaram a
palavra “ladra” escrita no idioma local
na testa das detidas.
I m a g i n e s e e s s a p r á t i c a s e
generalizasse e se todos os homens e
mulheres levassem na testa a marca
indelével de seus pecados!
A vida ainda seria possível?
Quantos lares seriam destruídos e
quantas relações arruinadas!
Quando os fariseus trouxeram a Jesus
uma mulher surpreendida em
adultério, porque é que Ele lhes disse:
“Aquele que dentre vós está sem
pecado seja o primeiro que atire pedra
contra ela” (Jo8:7)?
Jesus reconheceu a culpa daquela
mulher, porém negou aos fariseus o
direito de castigá-la. Somente uma
pessoa poderia condená-la. Aquele
que não tinha pecado. No entanto, Ele
disse à mulher “Nem eu também te
condeno; Vai-te e não peques mais”
(v. 11).
Por mais culpados que sejamos, nós
f a c i l m e n t e d e n u n c i a m o s e
condenamos o mal que está nos
outros. Deus, ao contrário, revela o
mal que está em nosso coração para
q u e o c o n f e s s e m o s , n o s
arrependamos e recebamos o perdão
ao crer no sacrifício de Seu Filho, que
carregou os nossos pecados na cruz.
Qual é a consequência para os que
crêem? “… haveis sido lavados, haveis
sido santif icados, haveis sido
justificados em nome do Senhor Jesus
e pelo Espírito do nosso Deus” (I
Coríntios 6:11).
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CONCEITO BÍBLICO DO

SENHORIO DE CRISTO

a)

[

b)

c)

d)

salvos

servos

.

“Porque nenhum de nós vive para si mesmo,
nem morre para si. Porque, se vivemos, para o
Senhor vivemos; se morremos, para o Senhor
morremos. Quer, pois, vivamos ou morramos,
somos do Senhor. Foi precisamente para esse
fim que Cristo morreu e ressuscitou. Para ser
Senhor, tanto de mortos como de vivos” (Rm
14:7-9)

...já não sou eu
quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2:20).
“Para mim o viver é Cristo” (Fp 1:2).

se
vivemos, para o Senhor vivemos; se morremos,
para o Senhor morremos”

Tudo
foi criado por Ele e para Ele

Digo ao meu Senhor: Tu és o meu
Senhor; outro bem não possuo, senão somente a
Ti...O Senhor é a porção da minha herança e do
meu cálice; tu és o arrimo da minha
sorte....Bendigo o Senhor, que me aconselha;
pois até durante a noite o meu coração me
ensina. O Senhor, tenho-o sempre à minha
presença; estando ele à minha direita não serei
abalado” (Sl 16:2, 5, 7 e 8).

No qual (Cisto) fomos também feitos
herança, predestinados segundo o propósito
daquele que faz todas as cousas conforme o
conselho da sua vontade, afim de sermos para
louvor da sua glória...” (Ef 1:11-12).

somos do
Senhor”

Eu lhes dou a vida eterna; jamais
perecerão, eternamente, e ninguém as
arrebatará das minhas mãos” (Jo 10:28).

Acaso não sabeis que o vosso corpo é o
santuário do Espírito Santo, que está em vós, o
qual tendes a parte de Deus, e que não sois de
vós mesmos? Porque fostes comprados por
preço...

sabendo que não foi mediante coisas

corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes
resgatados do vosso fútil procedimento que
vossos pais vos legaram, mas pelo precioso
sangue, como de cordeiro sem defeito e sem
mácula, o sangue de Cristo”.

Foi
precisamente para esse fim que Cristo morreu e
ressurgiu: para ser Senhor

VÓS ME CHAMAIS O MESTRE E O SENHOR E
DIZEIS BEM; PORQUE EU O SOU

É um tema
sobremodo oportuno, no contexto
a f l i t i v o e c o n t u r b a d o d o

“cristianismo” dos nossos dias, infelizmente
pouco levado a sério. É exactamente a
indiferença adoptada para com o assunto e a
consequente ignorância sobre a matéria, que
anula o usufruto das ricas bênçãos do
verdadeiro cristianismo.
Abordaremos, sucessivamente, três aspectos

do assunto: 1) O conceito bíblico; 2) Os
fundamentos bíblicos; 3) A aplicação prática.

Esse texto formula o correcto conceito bíblico
do Senhorio de Cristo.

v 7]
A tendência do comportamento humano é
voltada para a plena satisfação do próprio
“eu”, desde que nasce até que morre. Em tudo
o que se envolve, nas múltiplas actuações da
sua existência física, o ser humano só vê a si
próprio. Na busca desesperada da sua
exclusiva satisfação pessoal, age em atitude
de total auto-suficiência, como se fosse ele o
centro, a razão e o alvo de tudo. Aliena, por
isso, completamente, o Senhor de suas
cogitações e acções. O verdadeiro cristão não
pode assumir essa errónea atitude. O Senhorio
de Cristo é incompatível com tal porte pessoal.
Esse ego-centrismo deve ser totalmente
afastado do comportamento do cristão, para
que possa ele usufruir os benefícios da vivência
do Senhorio de Cristo. Cristãos que somos
devemos ser Cristo-cêntricos. Saulo era ego-
cêntrico, antes da conversão ao cristianismo.
Convertido, como Paulo, entendeu o crasso
erro que cometera e assumiu o Cristo-
centrismo e, por isso, declarou: “

[v. 8a]
Na realidade existencial do homem impõe-se
q u e e l e r e c o n h e ç a , e m c a r á c t e r d e

exclusividade, a prioridade absoluta do
Senhor, como centro, razão e alvo do seu
próprio ser humano. Como diz Paulo, “

. Ele é exclusivo e
prioritário. Isso tem a ver, essencialmente,
com a própria razão de nossa existência.
Fomos criados por Deus, à sua imagem e
semelhança, para a realização do seu exclusivo
e soberano propósito. Como diz Paulo: “

(Cl 1:16). Foi essa a
atitude assumida por Davi, no seu viver e, por
isso, foi o homem segundo o coração de Deus.
Ele declara: “

É, ainda, Paulo quem
afirma: “

[v. 8b]
A expressão “

é cristalina ao
afirmar o Senhorio de
C r i s t o e m t e r m o s
categóricos e tem o
s e n t i d o d e
“ p r o p r i e d a d e
exclusiva”. Considero
e s s e p e n s a m e n t o

notável! Ele me transmite uma sensação
incomparável de segurança! Como é bom
saber que somos do Senhor! Jesus Cristo
afirmou: “

Sabemos que todo proprietário procura
guardar bem, proteger com diligência e zelar
com cuidado o que lhe pertence. Ninguém o
faz melhor do que o Senhor a quem
pertencemos. O Senhor Jesus pagou o peço
para nos ter como Seu. Em I Co 6:19:20 Paulo
afirma: “

”. Pedro, em I Pe 1:18-19, assevera:
“

É inquestionável o
direito do Senhor Jesus de ser o Senhor dos
redimidos, porque pagou o preço da sua
Redenção, tornando-os seus. Por isso, somos
do Senhor.

[v. 9]
A Obra da Redenção foi o que mais importante
já se realizou na terra. Resultou na salvação
eterna do pecador perdido, que nela crê,
aceitando, incondicionalmente, contrito e
penitente, o Senhor Jesus, como o seu
Salvador pessoal. E a maioria dos que dão esse
passo de fé satisfaz-se com o facto de serem

, não levando em conta a importância de
serem “ ”. Alegram-se com a salvação,
que lhes garante a eternidade, e festejam o
Salvador, mas não percebem que só isso não
esgota a finalidade da Obra Redentora, a qual,
acima de tudo, tem por finalidade suprema
f a z e r - n o s “ s e r v o s ” , e s p i r i t u a l m e n t e
capacitados para “servirmos” a Deus, nos
exercícios espirituais! O uso que, no texto,
Paulo faz, do advérbio “precisamente”,
acentua essa preciosa verdade: “

(não diz: “Salvador”).
A finalidade final da obra da Redenção (morte
e ressurreição de Cristo) não é, simplesmente,
a “salvação”, mas o SENHORIO DE CRISTO,
estabelecendo entre a nova criatura e Deus a
abençoada e gloriosa relação de “Senhor” e
“servo”. Deus não quer que, apenas, sejamos
“salvos”, mas que sejamos “servos”! Claro está
que para sermos “servos” temos que antes ser
“salvos”! Mas é no “serviço” fiel que prestamos
a Deus, como salvos pela Sua Graça, que
realizamos o sublime alvo da Obra Redentora!
E isso só pode acontecer quando aceitamos,
em total e voluntária submissão, o SENHORIO
DE CRISTO!
À luz dos aspectos conceituais bíblicos que
expusemos, podemos compreender bem a
solene declaração do Senhor aos seus
discípulos, em Jo 13:13:

!

O Senhorio de Cristo é incompatível com

ego-centrismo

O Senhorio de Cristo deve ser o alvo

exclusivo da realidade existencial do homem

O Senhorio de Cristo decorre do fato de que

não somos de nós mesmos, mas do Senhor

O Senhorio de Cristo é assegurado pela

eficácia da Obra da Redenção

4 Refrigério 112

Set.-Out. 2006

Por Jayro Gonçalves

O SENHORIO DE CRISTO
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Já no Antigo Testamento, Jesus é referido
como O Prometido. Em Isaías 7:14,
encontramos a promessa d'Aquele que

havia de vir e em Mateus 1:21-25, temos a
confirmação deste que veio com o nome de
Emanuel que é Deus connosco (com os
Homens). Novamente em Isaías 9.6
encontramos acerca d'Aquele que havia de
nascer, aqui com vários nomes e atributos.
A profecia de Miqueias 5:2, é confirmada por
Mateus 2:6 e João 7:42, quanto ao lugar e ao
modo do seu nascimento, visto ser
sobrenatural. Ele, Jesus, veio de cima (Jo.3:31);
não nasceu segundo a carne ou a vontade do
varão, mas por obra e graça do Espírito Santo
(Mat.1:18-25 e Luc:26-38) embora fosse
nascido de mulher (Gal.4.4) e feito
semelhante aos homens (Fil.2.8).
Ele era, ao mesmo tempo, verdadeiro Deus e
verdadeiro Homem, porque possuía as duas
naturezas, a divina e a humana. Se por um lado
Jesus tomou a natureza humana no ventre da
bem aventurada virgem Maria, por outro lado
Ele foi gerado com a mesma substância como
o Pai, de maneira que destas perfeitas
naturezas reunidas numa só pessoa resultou
Jesus Cristo.
Jesus afirma a Sua pré-existência quando diz
“antes que Abraão existisse Eu Sou” (Jo.8.28)
e João Baptista disse d'Ele “O que vem depois
de mim é antes de mim” (Jo:15).
O Nome que Jesus usou, foi novamente
proferido por Ele à mulher samaritana quando
disse”Eu O sou. Eu que falo contigo”(Jo 4:26).
Este nome EU SOU aparece no Velho
Testamento em Êxodo3.14, em relação ao
Senhor Deus quando Moisés pergunta “que

nome lhes direi quando me perguntam? A
resposta EU SOU me enviou a vós”.
Quanto ao Novo Testamento temos todas as
confirmações em como Jesus é Deus. No
Evangelho de João é-nos dito que “o Verbo era
Deus, que o Verbo fez-se carne e habitou entre
nós e que n'Ele, no Verbo, estava a vida. Ora se
o Verbo encarnou e era Deus, sem dúvida
alguma se entende que, o que foi gerado em o
mesmo Deus com o nome de Jesus que
significa Salvador, porque Ele veio para
salvar(Mat18:11) e, se no Verbo estava a vida,
Jesus confirma ser Ele mesmo o Verbo,
quando diz: “EU SOU A VIDA(Jo.l4:6) e
acrescenta ”ninguém vem ao Pai senão por

mim”.
Jesus usa esta expressão porque Ele é a
mesma Pessoa. Se houvesse uma segunda
pessoa. Ele, obviamente usaria a expressão
“ninguém vai ao Pai...”
Como Salvador e Senhor da vida, Ele disse aos
judeus “não quereis vir a Mim para terdes
vida”João 5:40). Mais, Jesus identifica-se
como seja Ele e o Pai a mesma Pessoa quando
diz “Eu e o Pai somos um”, isto é o mesmo.
João 10.30.
Em conclusão, Jesus é o verdadeiro Deus e a
Vida Eterna IJo.5:20

finançasfinançasfinançasfinanças

O
F

E
R

T
A

Com o envio deste cupão (ou fotocópia), receberá gratuitamente o que assinalar:

�

�

�

Um Evangelho de S. João (da Bíblia);

Um Curso Bíblico por Correspondência;

Uma Visita Nossa (território nacional).

Poderá também fazer este pedido via e-mail para:

Remeta para Refrigério, Rua do Penedo, 24, 4405-589 Valadares.

Nome:____________________________________________________________________________________

Endereço:_________________________________________________________________________________

C.Postal:______ -_____________ Idade_____ Tel.:________________. E-mail: __________________________

geral@refrigerio.net

Por Alcino Cruz

JESUS É DEUS

O Luís, rapaz formado e que se julga bem informado, conversa várias vezes comigo sobre,
como ele diz, religião. Quando se sente "apertado" pelos meus argumentos lança-me a frase
que tem sempre de reserva: "Eu só acredito no que vejo". Por isso, diz, não acredita em Deus
porque nunca O viu.

Não falta por aí quem pense como o Luíz. É a forma, mais simples, que eles encontram para pôr
fim a uma discussão que os incomoda. Quando a pessoa nega, insistentemente, a existência
de Deus consegue, por vezes, convencer-se de que o que está a dizer é verdade. É a velha
táctica de "repetir muitas vezes uma mentira para que se torne verdade".

Quando a pessoa se recusa a aceitar a existência de Deus não adiante combater o seu pedido:
"Prova-me, científicamente, que Deus existe" com outro: "Prova-me, cientificamente, que
Deus não existe". Inútil é, igualmente, lembrar às pessoas que a energia existia e que durante
muito tempo a humanidade a ignorou porque não a via. Ou que as ondas de rádio sempre
existiram e foram ignoradas durante séculos porque não eram visíveis. Ou lembrar aos tais que
Deus se revelou em Jesus Cristo, que chegou mesmo a afirmar: "Quem me vê a mim vê o Pai".
O grande problema, para os que ignoram Deus, é que um dia vão vê-lo mas, nessa altura, será
muito tarde.

Melhor fariam se colocassem de parte preconceitos contra a Bíblia, que não conhecem, e a
analisassem de espírito aberto. Então Deus se lhes revelaria. Será bom lembrar que Deus se
revela, apenas, a quem o busca de todo o coração e jamais se revelará a quem o quer ignorar.

J.C., in http://ielp.no-ip.org/

AS FILOSOFICES DO LUÍS
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C
riticar a televisão é, no meio evangélico,
recorrente. Os mais extremistas vão ao
ponto de considerar que o correcto será

nunca ver televisão já que, dizem: “Ela é o olho
do diabo”.
Embora saibamos que os extremismos nunca
dão bons resultados, rejeitando-os por isso,
defendemos que é preciso estar atento ao
fenómeno televisivo.
Sem dúvida que o público jovem é um alvo fácil
de certos programas que lhes ensinam, de
forma muito apelativa, a fazer o que não
devem. Tais programas levam os jovens a
pensar ser possível viver de costas voltadas para
a realidade. A importância da família é
apoucada, a autoridade dos pais diminuída, os
valores morais desprezados.
Um desses programas é a série

cuja influência nefasta está a fazer-se
sentir mesmo em lares evangélicos, revelando-
se um autêntico professor do mal.
A referida série coloca os filhos a interrogar-se
sobre a importância da família e, nalguns casos,
a sugerir que é desejável passar sem ela. É, por
isso, normal ouvirmos os filhos a passar
raspanetes aos pais, falando mais alto do que
eles, colocando em causa as regras que eles
pretendem implementar; é comum vermos
rapazes e raparigas, apesar da pouca idade, a
decidir ter relações sexuais sendo que, passado
pouco tempo, mudam de parceiro com quem
repetem a experiência.
A ideia que é passada para o auditório é a de que
essa situação é normalíssima, que toda a gente
faz isso, que nada há a condenar, que o único
problema que poderá existirá é os jovens não
usarem preservativo.
É claro que a série não veicula apenas conceitos
errados, melhor seria; mas sem dúvida, no
geral, ela é um professor do mal e os jovens
evangélicos deveriam primar pela diferença
tornando-se críticos em relação a ela.
Nem sequer vou sugerir que deixem de a ver
mas sim que a vejam com verdadeiro sentido
crítico. É que os jovens evangélicos não
engolem tudo o que lhes querem impingir. Eles
fazem passar tudo, o que ouvem e vêem, pelo
crivo da Palavra de Deus.
Pelo menos deveriam.

“Morangos Com
Açúcar”

(jcarlos.o@netcabo.pt)
José Carlos Oliveira

PROFESSORES DO MAL

1Tm.4:12

ma das coisas arreigadas no
coração humano é querermos
sempre imitar alguém: um rapaz

começa bem cedo na vida a tomar certos
homens como exemplo tem sempre os seus
heróis! Isso pode ser para o mal como para o
bem.
A mesma coisa acontece na vida dos crentes
há sempre aqueles que não querem viver
uma vida absolutamente santa ainda que a
sua consciência lhes diga que o devem fazer
e procuram o exemplo de um crente fraco
para poderem desculpar-se e adormecerem
a sua consciência com o pensamento de que
não são os únicos que vivem assim e ficam
satisfeitos com o seu mundanismo! Isso é
mau exemplo.

Há outros que procuram o exemplo mais
sublime e, não o achando talvez entre os
crentes, fazem o que o Senhor quer que
façam passam a ter o seu exemplo em
Cristo.
Mas o apóstolo não diz para termos um
exemplo diz a Timóteo para ele ser exemplo
e nisso há uma grande diferença é sair das
fileiras e colocar-se em frente dos crentes
como um exemplo que eles possam seguir.
Aquele que faz isso tem que ter a absoluta
certeza de que a sua vida agrada a Deus e de

que está a viver na luz do Rosto do Senhor e,
por conseguinte, ninguém é capaz de
apontar a mais leve falta nele. Isso é o
cúmulo de liberdade espiritual já não
estamos a olhar para ver se fazermos o que
este ou aquele faz, para ver se procedemos
como este ou aquele procede mas temos a
plena certeza de que estamos dentro da
vontade do Senhor e de que, se os outros nos
seguirem, seguirão o caminho do Senhor.

Há tantos crentes satisfeitos em andar com a
multidão fazendo o que a multidão (dos
crentes) faz, seguindo por onde ela segue,
parando quando ela pára e nunca passam
para aquele plano superior, o de andar com o
Senhor, que é o único onde podem ser m
exemplo para os fiéis.

Tantas vezes se ouve a lamentação “Não há
amor entre os crentes”. O Senhor não diz
“procura amor” mas “ sê tu o exemplo…” e
isso inclui exemplos de amor e de todas as
outras virtudes cristãs.

Diz o apóstolo Paulo: “O que também
aprendestes, e recebeste e ouvistes e vistes
em mim, isso fazei…” Muitos podiam
acompanhar o apóstolo nas primeiras três
coisas “ aprendeste, recebeste e ouvistes”
mas a última era mais difícil “e vistes” ele
era um exemplo.

U

SÊ TU EXEMPLO
Por Frank Smith

ACTOS DE UMA NATUREZA PECADORA

OU OBRAS DA CARNE

Porque as obras da carne são manifestas, as quais são:
adultério, prostituição, impureza, lascívia, ldolatría,
feitiçaria, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas,
dissensões, heresias, Invejas, homicídios, bebedices,

glutonarias, e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos
disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus.
Gál 5:19-21:

Arderem de paixão uns pelos outros. Rom 1:27
Criticarem uns aos outros - Rom 14:13
Privarem-se um do outro - I Cor 7:5
Morderem-se uns aos outros -Gl 5:15
Devorarem-se uns aos outros - Gl 5:15
Destruírem-se uns aos outros - Gl 5:15
Provocando-vos uns aos outros - Gl 5:17
Invejando-vos uns aos outros - Gl 5:26b
Mentindo uns aos outros - Col 3:9
Odiando-nos uns aos outros - Tt 3:3
Falar mal uns dos outros - Tg 4:11
Queixar uns dos outros - Tiago 5:9

António Calaim
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MANUEL RIBEIRO

Sangalhos

BERYL BARKER

Porto

RETIRO MISSIONÁRIO DA CIIP

Centro Bíblico de Esmoriz, Setembro 2006

MIGUEL E DÁLIA CASTRO

Fafe

5.º EBC

Graças a Deus pela Sua provisão, pois sempre
nos acode quando nos parece que vamos
passar por uma crise material.
Quanto a notícias acerca da Obra do Senhor,
tivemos reuniões de 42º aniversário na Moita,
e ainda o 39º aniversario em Anceiro, as quais
decorreram muito bem, com boas mensagens
da Palavra do Senhor, e com algumas pessoas
descrentes a assistir, esperando no Senhor, a
sua conversão. Paulo semeou, Apolo regou
mas é Deus que dá o crescimento. Rogamos as
vossas orações.
Quanto ao trabalho em Mamodeiro, estamos
procurando com alguma dificuldade concluir
as obras do nosso salão, para que seja
inaugurado se o Senhor o permitir no mês de
Outubro.
O diabo tem estado furioso motivando a vida
de alguns que se dizem crentes, e que só o
Senhor conhece, para criar complicações e
distúrbios, mas creio que o Senhor tem a
solução, pelo que não desfalecemos, antes
continuamos firmes na Obra do Senhor.
…/…

Queridos Irmãos, quero agradecer de todo o
meu coração todo o vosso trabalho e sacrifício
para dar-nos o privilégio de estar no retiro de
obreiros no CBE em Setembro
Para mim foi um tempo de muita bênção. O
ministério do nosso querido irmão Dr. Bryan
Tatford foi muito precioso. Ele tem tanta
experiência nas igrejas dos irmãos na França
que podia ajudar e ensinar-nos numa maneira

tanto profunda como prática, e sempre no
poder do Espírito Santo e com muito amor e
graça. Sinto que seria uma grande benção se
este querido irmão voltar a Portugal para falar
com a igreja. Vou orar por isso.
O ambiente do Retiro foi muito alegre e unido
em amor, e não tenho duvida que todos nós
voltámos para o nosso trabalho renovados e
encorajados.

Cada ano, o Retiro Missionário é sempre um
refrescar da visão do ministério do Senhor na
vida de cada um de nós e das Igrejas locais a
que pertencemos e para isso todas as coisas
contribuem; desde as mensagens de desafio
que ouvimos, do renovar da amizade, da
compartilha dos diversos ministérios, com as
alegrias e dificuldades inerentes aos mesmos,
etc. Mas o que fica sem margens para dúvidas

é o de podermos
orar uns pelos
o u t r o s e p e l a
Igreja do Senhor
no nosso País,
agradecendo pelo
que Deus fez em
mais um ano e

pelo que desejamos continuar a fazer para Sua
Honra e Glória, assim como o renovar do
compromisso para o ministério para o qual
fomos chamados. Retomamos a consciência
do muito que ainda há para fazer no nosso País
e não só e ajudarmo-nos mutuamente a levar
as cargas uns dos outros, independentemente
das zonas onde estamos inseridos e da idade
que temos.

É sempre bom revermo-nos, mas também é
muito agradável vermos outros envolvidos no
ministério e de ouvirmos sobre o que O Senhor
está a fazer nas áreas de influência dos
ministérios de cada um (casal).
Cabe também aqui sempre uma palavra de
apreço pelas condições que nos são
proporcionadas, penso que é desejo de cada
um de nós, que estes Retiros continuem a
ajudar-nos a renovar as nossas forças
espirituais e físicas, na luta não contra a carne
e o sangue, mas contra as hostes celestiais do
mal, prosseguindo para a glória e vitória final
de Cristo e da Sua Igreja, porque sabemos que
as portas do inferno não prevalecerão contra
ela.

- Louvamos o Senhor por mais um
English Bible Camp organizado pela Janz
Team - STEP de 09/07-15/07/06 no CBE em que
somos os coordenadores. Através da escola de
Fafe, tivemos 26 campistas (todos descrentes)
e através do CBE tivemos 16 campistas (maior
parte são crentes). Louvamos o Senhor pela
equipa que o Senhor trouxe para este 5º EBC,
apesar deste ano termos muitas dificuldades
em mobilizar os poucos professores e
monitores que falassem o Inglês como língua
materna; face ao grande número de campistas
que íamos ter: 52.
Louvamos o Senhor pelas 12 decisões que
foram tomadas
Ore por oportunidades de discipulado destas

12 decisões para Cristo. Ore por corações
abertos para estes adolescentes, no sentido
de alcançar também os seus pais para Cristo.

toda

Delmiro e Lurdes Rodrigues

Por Frank SmithPor Frank Smith

DEPARTAMENTO MISSIONÁRIO DA CIIP

Secretário Executivo: Secretários Adjuntos Tesoureiro:
Comissão Norte
Comissão Centro:
Comissão Sul:

António Calaim; : Silvério Almeida e Daniel Carvalho; José Água
:Silvério Almeida, Joaquim Alves e Daniel Oliveira

Carlos Antunes, Daniel Carvalho, Jorge Carvalho, Helena Sequeira e Eunice Reis
José Água, Anabela Canelas, Ludovina Santos, Nuno Fonseca, João Paulo Xavier e Orlando Esteves
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COMACEP -

ESCOLA DE LÍNGUA

MINISTÉRIO D.C. MIMES

Resp. Trajano Martins

UM FIM DE SEMANA DIFERENTE...

MAS COM O SENHOR

PEDRO MATEUS

Movimento Desportivo Internacional - MDI

S.TOMÉ E PRÍNCIPE

Heinz Muehleim

Louvamos o Senhor por mais um
ano voltarmos a visitar pastores, missionários,
obreiros e escolas, como delegado distrital
(Minho) da COMACEP.
A nossa maior ênfase no envolvimento neste
ministério desde 1991 é ter uma turma de
EMRE em Fafe e por isso, voltamos a distribuir
folhetos nas 2 escolas principais, nas caixas de
correio e posters nas paredes das ruas da
cidade de Fafe. Mais uma vez a Abigail e a
Miriam voltaram a ajudar. Elas são realmente
uma equipa missionária connosco. Ore
connosco por mais turmas de EMRE no
Distrito de Braga, nos outros Distritos e Ilhas
da Madeira e Açores.
Continuamos a constatar a oposição de
professores e dos Conselhos Executivos das
escolas em Fafe e em outros Concelhos onde
há Igrejas Evangélicas; e uma abertura a
formação de turmas de 1 ou 2 alunos a título
extra-curricular só que não há nem 1 aluno que
se queira inscrever de várias escolas em
Concelhos onde não há Igrejas Evangélicas.

S -Pedimos as vossas
orações por professores crentes para que esta
escola continue a ser um instrumento de
evangelismo e apoio à formação de uma Igreja
Evangélica em Fafe (usamos as instalações da
escola para termos as reuniões e os campistas
para os EBC's), porque a única professora
crente que tínhamos, foi para a China como
missionária. Pedimos também as vossas

orações pela salvação de almas e crescimento
da pequena Igreja Evangélica de Fafe (formato
de grupo familiar com 6 adultos e 5 crianças).

Agradecemos desde já por todo o apoio
espiritual, orações e conselhos daqueles que
fielmente tem prevalecido em oração pelo
trabalho já realizado e por aquele que irá ser
realizado se Deus assim o permitir.
Depois do trabalho em Espanha tivemos na
casa do povo em Oiã foi uma bênção e logo
pouco tempo depois estivemos em Arganil
com o apoio do Centro infantil e foi
espectacular assistir a maneira como Deus
trabalha, tivemos no anfiteatro local e tanto
pais e educadores encheram o local e puderam
durante o programa de mímica ter um
contacto com o Evangelho e não só através da
mímica em si, mas também pelo testemunho
dos colaboradores deste ministério.
Pedimos que continuem a orar por nós e pela
possível e quase certa viagem á Alemanha
para trabalharmos com a Igreja Latina situada
em Munique.
Esperamos que quando lerem esta informação
estejam a gozar das maravilhas do Senhor.

Depois de no ano transacto termos sido
convidados, e aceite a frequentar o retiro para
obreiros, a ter lugar no C.B.E. (Esmoriz), não
podemos faltar este ano, tal o interesse que
aquele nos interiorizou.
Na verdade o retiro deste ano, tal como o do
ano passado, preencheu o nosso coração com
as palestras e testemunhos que ali foram
exteriorizados.
O palestrante convidado, Bryan Tatford,
transmitiu toda uma vida dedicada ao
evangelho de um modo que nos prendeu a
todos. O conteúdo da sua mensagem era de
uma riqueza extrema tal era o relato das suas
experiências. A abertura de novas Igrejas e a
captação de novos crentes para o regaço do
Senhor, foram palavras que nos prenderam e
encheram nossos corações. Bem Haja!
Os testemunhos dos nossos Irmãos com
responsabilidades de liderança em Igrejas, e
não só, foram de uma riqueza enorme que nos

deixou enobrecidos por pertencermos ao
Senhor e ter a todos eles como Irmãos na Fé.
O convívio que resultou deste seminário
também foi contagiante, ressaltando a alegria
pelo reencontro entre Irmãos. Vale a pena lá ir.
Até para o ano.

Dou graças
a D e u s ,
p e l a
oportunida
de que me
deu, para
s e r v i - L o
d u r a n t e
este ano na área de Lisboa, com o MDI. Tenho
trabalhado em conjunto com algumas
organizações, igrejas locais e escolas, usando
o desporto e em especial os kidsgames e
teengames. Também tive a oportunidade de
participar em 4 clínicas de futebol, nos EUA,
com cerca de 500 crianças e 22 aceitaram Jesus
como Salvador. Como grande projecto para
esta próxima época, o MDI pretende iniciar a
Escola de Treino para Líderes, desafiando-os a
utilizarem o desporto para a evangelização e
discipulado.
O acampamento de jovens no CBE foi uma
grande bênção, envolvendo 90 campistas e 25
pessoas na equipa. Para este ano pretendo
ainda iniciar com a ASPEC, o projecto júnior,
que envolve os jovens que estão no mercado
de trabalho.
Estou também envolvido no projecto Missão
Global 2015, com a assessoria de Missões da
AEP.
Orem pelo ministério desportivo, pelo
trabalho com os jovens, pelo Portugal 2015 e
pelos novos desafios.

Francisco Cerca - Igr. Ev. Sintra

Domingo 3 de Setembro na Igreja de Nova
Canaã foram consagrados 2 presbíteros e 2
diáconos. Assim é a primeira Igreja dos Irmãos
que se tornou autónoma em São Tomé e
Príncipe. Mais uma vez tive o privilégio passar
3 semanas em S.Tomé onde pude leccionar
estudos sobre o governo da Igreja.
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Nada há de novo debaixo do Sol . Ecl. 1.9

Para quem conhece tanto a cultura
esotérica moderna quanto o conteúdo dos
quatro evangelhos canônicos, o tal
"evangelho" de Judas, texto produzido em
meados do século II por gnósticos da seita
dos Cainitas e conhecido como evangelho
fraudulento por pais da Igreja como Irineu,
classifica-se automática e inapelavelmente
no primeiro caso além de ser, para quem
teve a pachorra de lê-lo (como eu), um texto
chatíssimo, no limite do insuportável. Em
vez da expressividade dos evangelhos, o
tom do relato apresenta-se vago, etéreo,
cheio de detalhes numéricos, remetendo
àquele tipo de linguagem pomposa que se
quer passar por sábia com pouca ou
nenhuma aplicabilidade.

Gnosticismo vem do grego ,
"conhecimento". Enquanto o cristianismo
baseia-se na revelação de Deus ao mundo
que atinge seu ápice na vinda de Cristo
(

) , o gnosticismo é
um movimento muito antigo e de largo
alcance até os dias de hoje, sempre de
caráter ( significa "dentro" em
grego, e , "iniciados"), ou seja,
que creditava a uns poucos a iluminação
espiritual através de estudos ocultistas.

Um bom ponto de partida para diferenciar
cristianismo e gnosticismo é uma das
questões fundamentais de toda religião: a
origem do mal. Para o gnosticismo,
doutrina dualista por excelência, a
polarização do mundo em bem e mal era
existente desde o começo. Rezava o
gnosticismo que Deus, pertencente ao
mundo espiritual (portanto "bom"), cria
sucessivos seres finitos chamados éons, e
um deles (Sofia) dá à luz a Demiurgo, deus
criador, que fez o mundo material (portanto
"mau"). Se o mal está na matéria, a solução
lógica para o mal é a libertação deste
mundo, que se dá após sucessivas
passagens da alma na Terra (reencarnação).
É por isso que, nas doutrinas gnósticas

modernas, o corpo é
invariavelmente visto
c o m o p r i s ã o d o
espír ito. Assim, a
solução para o mal no
mundo é dada pelo
homem, a partir do
p r o g r e s s i v o

desenvolvimento espiritual, quando, tendo
atingido um grau máximo de purificação,
não mais precisa "rebaixar-se" ao mundo
material.

Já no cristianismo, o mal não é criação de
algum deus nem atribuído à matéria (criada
e aprovada por Deus como "boa" em
Gênesis), mas sim consequência da vontade
de autonomia do homem, que crê poder
decidir entre o bem e o mal sem a
participação de Deus de facto, isto é o que
significa, segundo consenso dos teólogos,

após a proibição divina.
Desde então, o mal e sua consequência
directa, a morte, entram no mundo, e uma
das principais tragédias humanas é que,
apesar de diferenciar bem e mal, o homem
não consegue por si só decidir-se sempre a
favor do bem pois sua autonomia é uma
condição artificial, assim como o mal no
mundo, que é temporal e não absoluto. Os
que reconhecem a necessidade de se
arrepender desse desejo de autonomia (que
é precisamente o pecado original) e
recolocar Deus no centro de sua vontade
para uma vida verdadeira são os salvos, que
se valem do único meio de fazê-lo: o
sacrifício de Jesus, que, sendo Deus
encarnado o único ser humano justo, ou
seja, não atingido pelo pecado original,
pode levar embora todo o
mal do mundo ao cumprir na
cruz a morte que nos era
destinada, reconciliando o
mundo com Ele. A solução
para o mal, portanto, está em
Deus, não no homem.

O entre visões
religiosas tão diferentes
começou já nos primórdios
da igreja cristã. Na tentativa
d e c o n c i l i a ç ã o c o m o s
ensinamentos de Jesus,
gnósticos como Marcião (160
d.C.) e Valentim ensinavam

que Cristo é um desses seres finitos (éons)
que desceu dos poderes das trevas para
transmitir o conhecimento secreto ( )
e libertar os espíritos da luz, cativos no
mundo material terreno, para conduzi-los
ao mundo espiritual mais elevado. Nisso
consistiria, para eles, a salvação. Temos,
portanto, o encaixe da figura de Cristo,
desdivinizada, no dualismo gnóstico, com
reconhecíveis sinais de mitologia grega.

Assim, há uma clara convergência entre o
esoterismo moderno, o espiritismo e o
gnosticismo nas seguintes considerações
centrais: o mal é absoluto e associado à
matéria, ao corpo físico, à vida na terra;
diante disso, enquanto estamos no mundo
físico, a nós pertence a luta contra o mal e a
"salvação" (o desenvolvimento do espírito),
e para isso Cristo está aí para nos ajudar
como um dos mestres (ou éons, ou espírito
elevado), transmitindo-nos sabedoria para
tal, como parte de uma grande hierarquia
de espíritos prontos para guiar o homem
tão grande e tão especializada em diversos
assuntos que, em meio a tudo isso, Deus se
torna quase um espectador, uma espécie de
"força motriz" quieta e silenciosa por trás de
toda a agitação dos espíritos.

A influência de Deus sobre o mundo é assim
diluída no poder de uma miríade de seres
angélicos. Em contacto com essas
doutrinas, o homem não é levado, como na
Bíblia, a buscar a Deus (

), mas a
se deixar impressionar com o poder de
outros seres.

gnosis

"Quem vê a mim vê ao Pai", João 14:9; "Eu e o
Pai somos um", João 10:30

esotérico eso
esoterikos

"comer da árvore do conhecimento do bem e
do mal" (Gen 2:17)

imbróglio

gnosis

"Buscai o Senhor
enquanto se pode achar", Isaías 55:6

Foto: Artefactos do "evangelho de Judas" em exposição
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O "evangelho" de Judas traz exemplos
flagrantes de muitas dessas doutrinas
gnósticas. Logo no início, o leitor desse
texto encontra uma afirmação bombástica:
"Quando Jesus surgiu na terra, fez grandes
milagres e maravilhas para a salvação da
humanidade."

A Bíblia nunca associa a salvação a milagres
e maravilhas, que são considerados de
que Jesus era o Messias esperado pelos
judeus, mas sim ao sacrifício de Cristo na
cruz por nós. Mas o pensamento gnóstico
dilui a salvação, atribuindo-a a uma série de

isolados, todos partindo do homem,
com uma ênfase no conhecimento
adquirido pela alma. A maior parte desse
evangelho gnóstico consiste assim em
ensinamentos de "Jesus" a Judas, com uma
longa explicação sobre hierarquias
angélicas numa nova versão para a criação.
Diz ele que, primeiro, um grande e invisível
espírito está sozinho, uma nuvem surge a
seu lado e ele pensa: "Que surja um grande
anjo para assistir diante de mim", e esse
anjo, chamado "Autogerado", sai da nuvem.
A perplexidade do leitor é automática: se
esse anjo foi gerado por si mesmo, qual foi o
papel do grande espírito ao dizer aquilo? O
relato continua e esse Autogerado (ou
gerado com uma ajudinha, vá lá) começa a
gerar por si inúmeros outros anjos e éons.
Segue-se uma incompreensível explanação
sobre um personagem chamado Adamas:
"Adamas estava na primeira nuvem
luminosa que nenhum anjo já vira entre
todos aqueles chamados 'Deus'." Esse
Adamas é tão poderoso que cria anjos,
luminares e éons de onde a "geração
incorruptível de Seth". A partir daí, os
números se sucedem em um tedioso relato:
doze, vinte e quatro, setenta e dois
l u m i n a r e s
que fazem
trezentos e
s e s s e n t a
l u m i n a r e s
por sua vez,
c o m
trezentos e
s e s s e n t a
firmamento
s tudo isso
para doze
é o n s

privilegiados. Isso contraria a Bíblia de par a
par. Porém, há mais: Seth, o primeiro da
linhagem incorruptível de éons, é chamado
de... Cristo! Com ele, outros quatro éons
governam "o mundo dos mortos, e
principalmente o caos".

Se, na Bíblia, Jesus fala o tempo inteiro no
Pai (

),
esse Jesus do evangelho de Judas está muito
mais preocupado com anjos, éons e
luminares, e alguns desses ainda são
adorados algo considerado anátema
(maldito, condenado) na cultura judaica e
incorporado pelo cristianismo como um dos
princípios básicos: adoração, só a Deus. É
por isso que em Apocalipse, por exemplo, o
apóstolo João fica extasiado com a luz do
anjo que vem falar com ele e se prostra para
adorá-lo, mas o anjo imediatamente o faz
erguer-se:

.

Além dessa diferença fundamental quanto
ao poder de Deus no mundo e a adoração,
t e m o s t a m b é m r e p r e s e n t a d o n o
"evangelho" de Judas o conhecido dualismo
que absolutiza o bem e o mal. A ideia
gnóstica consiste em que o mal é necessário
para que o bem sobressaia.

As palavras de Jesus na Bíblia são
inequívocas ao tratar do papel de Judas:

. Essa afirmação é tão
importante que se repete, com nenhuma
variação importante, em Mateus 26:24 e
Lucas 22:22. Vê-se que o conceito de mal no
c r i s t i a n i s m o n ã o c o i n c i d e c o m o
pensamento gnóstico, que, levado às
últimas consequências, pode ser utilizado
p e r v e r s a m e n t e p a r a j u s t i f i c a r e
desculpabilizar os maiores crimes, ao
inocentar o criminoso com base no

argumento de que "seu mal serviu para algo
bom".

Esse dualismo gnóstico faz divisão entre
corpo (que é mau) e espírito (que é bom),
dicotomia ausente no cristianismo. Na
Bíblia, o termo "carne" é usado de maneira
apenas metafórica para designar a nossa
natureza pecadora que milita contra o
Espírito de Deus recebido por nós na
salvação para nos vivificar, regenerar e
santificar. Isso é patente sobretudo no facto
de que Jesus não ressurge como espírito,
mas , ou seja, tem seu corpo
reconstituído por inteiro a ponto de comer
com os discípulos (Lucas 41-43, por
exemplo). Mas no evangelho gnóstico há
uma afirmação atribuída a Jesus que
demonstra o dualismo corpo espírito:
"Você [Judas] irá sacrificar o homem que me
aprisiona."

Na Bíblia, Jesus jamais se referia ao próprio
corpo dessa forma. Sua morte não era, para
Ele, uma libertação pessoal da matéria, mas
sim um acto de amor para a remissão de
pecados daqueles que cressem Nele acto
que será relembrado na Ceia do Senhor,
para a alegria dos que foram feitos Filhos de
Deus a partir de Seu sacrifício.

Jesus disse,

, e com a advertência de um de seus
apóstolos:

.

sinais

actos

"Toda planta que meu Pai celestial não
plantou será arrancada", Mateus 15:13;
"qualquer que, entre esta geração adúltera e
pecadora, se envergonhar de mim e das
m i n h a s p a l a v r a s , t a m b é m d e l e s e
envergonhará o Filho do homem quando vier
na glória de seu Pai", Marcos 8:38; "Todas as
coisas me foram entregues por meu Pai",
Lucas 10:22; "Por isso o Pai me ama, pois dou
a minha vida para a retomar", João 10:17

"Não faças isso! Sou conservo teu
e dos teus irmãos que mantêm o testemunho
de Jesus; adora a Deus" (Apocalipse 19:10)

"Pois o Filho do homem vai, conforme está
escrito a seu respeito; mas ai daquele por
quem o Filho do homem é traído! Bom seria
para esse homem se não houvera nascido"
(Marcos 14:21)

ressuscita

versus

"Errais, por não compreender as
Escrituras nem o poder de Deus" (Mateus
22:29)

"Mas, ainda que nós mesmos ou
um anjo do céu vos pregue outro evangelho
além do que já vos pregamos, seja anátema"
(Gál 1:8)

Segundo Allan Kardec, Jesus não era
Deus, mas sim o ser mais elevado que já
passou por este planeta
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> Judas e a impulhação gnóstica

Continuação da página anterior
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XI Congresso:

Nos próximos dias 30 de Novembro, 1, 2 e 3 de
Dezembro 2006 irá decorrer no Hotel Quinta
da Lagoa em Mira o XI Congresso Nacional de
Jovens (CIIP). subordinado ao tema

”.
Mais uma vez este congresso promete abalar-
nos. Isto na convicção por fé, de que Deus tem
algo de muito especial preparado para nós
neste Congresso.
Estamos perante uma tema pouco falado, mas
hoje em dia muito importante. Está na altura
de crescer, de aceitar desafios, de tomar
decisões.
Nós desafiamos-te a participares. Está na
altura de encarar esta área importante das
nossas vidas de acordo com a perspectiva de
Deus. Inscreve-te

Até 30 de Outubro - 90€
Depois de 30 de Outubro - 95€
É obrigatório um sinal de 30 €
Para saberes mais disponibilizamos os
seguintes contactos:
Paulo Teixeira - Coordenador, 916124405
Pedro Martinho - Secretário, 967136859
Pedro Costa - JENO, 914340250
David Silva - JEBV, 968118153
Isilda Rosmaninho - JEB, 965680915
Pedro Silva - Centro, 919538965
Ana Tavares - JEO, 964397571
Vítor Meireles - JovemMais - 961882081
Consulta:

Nascida em Vila Verde em 05/01/1913 Nascida
de novo pela aceitação de Jesus em 1945
Baptizada no Cávado em 27/07/1946 Partiu
para o Senhor em 19/08/2006 às 3h e 15min.
Ficou, como fruto da sua passagem por esta
vida, o auxilio prestado ao missionário Richard
T. Cole, no apoio a seu marido Ernesto da Silva
Vieira, a ambos, na criação do testemunho
(Igreja) em Braga, Âncora e V. N. Famalicão;
Quatro filhas e três filhos, que, com os genros,
noras, netos e bisnetos perfazem, em numero,

82 almas.
Era, frontal, directa, “sem papas na língua”,
não porque quisesse ser ofensiva mas porque
“queria que as pessoas se corrigissem”; Era-o
nas suas reprimendas morais; Era-o no seu
testemunho de Cristo;
Certa vez um médico, que a examinava,
escutou com muita atenção o que a “mãe
Laurinda” lhe dizia; no fim perguntou qual a
sua formação académica; ficou sem palavras
quando a ouviu dizer: “Sou analfabeta. O que
ela aprendia era a Palavra de Deus fonte de
toda a bênção e de toda a sabedoria; e
aprendia-o na assiduidade aos cultos
acompanhando o seu marido e levando os
seus filhos. Esta foi a sua ESCOLA.
Tendo sido um dos primeiros membros desta
igreja em Braga,i queremos deixar a nossa
gratidão a Deus pela sua vida de testemunho e
de fé para que possa ser um exemplo a seguir.

A Sociedade Bíblica
Tr in itar iana tem
c o m o o b j e c t i v o
principal distribuir a
Palavra de Deus, em
todo mundo, mas
sempre com o cuidado
de que seja a versão
mais fiel possível aos
t e x t o s o r i g i n a i s ,
"Massorét ico", no
Velho Testamento e,
"Textus Receptus", no
Novo Testamento, pois, esses dois textos,
foram os usados pelos reformadores a partir
do século XVI, período em que surgiram as
Bíblias identificadas como do povo realmente
evangélico.
Modelo Grande de 12.50 por 7.50
Modelo Médio de 9.50 por 6.00
Modelo pequeno de 6.00 por 4.00

pelo telefone 256 287 242,
Visite www.novacancao.com.

"Namoro,

Casamento e Sexo

Preço: ;

.

http://www.ciip.net/jovens/

Laurinda da Purificação Antunes

1913 - 2006

Bíblia Almeida Corrigida e Fiel

Encomendas

Samuel Vieira.

Promoção válida até 30 de Outubro e limitada
ao stock existente

IGREJA EVANGÉLICA EM BRAGA

LIVRARIA NOVA CANÇÃO

NOTÍCIAS

Reuniões de

BAPTISMOS

Em Coimbra

No Palhal,

Perrães

, no Rio Mondego, em 15 de
Agosto de 2006, baixaram às águas do
baptismo, conforme Mat.28.19, os irmãos das
Igrejas em: Coimbra, Patrícia Varandas e
Victor Garcia. De Lousã, os irmãos: Samuel
F.Ferreira, Ana Isabel Ferreira e Vanessa
Barreira. Ig. Ervideira, a irmã Estrela Silva. Ig.
Andorinha, a irmã Anabela Pascoal. Ig. Viavai,
o irmão Jorge Moreira e Ig. Lameira, a irmã
Maria Painçal.

no Rio Caima, em 26 de Agosto de
2006, baixaram às aguas do baptismo, os
jovens irmãos: Vítor Tavares (Ig. Silveiro);
Alzira Santos (Ig. Silvalde); Diana Santos (Ig.
Cacia) e Márcia Lacerda, Tânia Lacerda, Vânia
Sousa (Ig. Madalena).

Em , no Rio Certima, em 17 de
Setembro 2006, baixaram às aguas do
baptismo, 7 irmãos, a saber: Tiago (Ig. Cacia);
Fernando e Rui (Ig. Silvalde); Marcelo
(Ig.lapa); Samuel (Ig. Gulpilhares); Carina
(Ig.Cedro) e Matilde (Ig. Sangalhos).



Notícias da actualidade

Nada como encontrar algo confortante nestes dias turbulentos de
guerra. Esta é uma história recente que está a impressionar a
comunidade internacional:
Numa construção que está a ser realizada num pântano, na Irlanda, um
trabalhador encontrou um livro de salmos, com 20 páginas, da época
medieval, aberto precisamente no Salmo 83. As investigações
revelaram que o manuscrito datava duma época entre o ano 800 e 1000
d.C. Pat Wallace, director do Museu Nacional da Irlanda, descreveu o
acontecimento como "realmente uma descoberta milagrosa".
As notícias espalharam-se rapidamente pelo mundo fora, despertando
grande interesse. Para os cristãos, isso representa muito mais que uma
simples descoberta.
Um director de uma agência de comunicação vincou o milagre da
descoberta: "Há duas situações inéditas que tornam esta descoberta
algo de incrível. Em primeiro lugar, é muito difícil que algo tão frágil
possa sobreviver tanto tempo num pântano. Depois, conseguir tirar o
livrinho da lama, e reconhecer a obra antes que ela fosse destruída é
algo ainda mais espantoso."
A altura em que esta descoberta foi feita, o Salmo (83) que se
encontrava visível na hora em que o trabalhador pegou no livrinho e a
situação de guerra que se vive actualmente em Israel e no Líbano
tornam este acontecimento uma "coincidência" provavelmente
dirigida por Deus, para nos falar algo a todos nós, confusos e
preocupados com a actual situação de guerra.
Mas, afinal, o que é que nos diz o Salmo 83?

E nós acrescentamos: Amém!
Shalom, Israel!

(Blogue da responsabilidade do Ir. Normando Fontoura)

SALMO 83
Ó Deus, derrota os inimigos!

1 Ó Deus, não fiques em silêncio! Não te cales, nem fiques parado, ó
Deus!
2 Olha! Os teus inimigos se agitam, e aqueles que te odeiam estão se
revoltando.
3 Eles estão fazendo planos traiçoeiros contra o teu povo, estão
tramando contra aqueles que tu proteges.
4 Eles dizem: “Venham! Vamos destruir Israel para que o nome desse
povo seja esquecido para sempre.”
5 Os inimigos concordam nos seus planos; os que fazem um acordo
contra ti são estes: (...)
12 Pois estes disseram: “Vamos ficar com a terra de Israel, a terra que
pertence a Deus.”
13 Ó meu Deus, espalha essa gente como o pó, como a palha que o
vento sopra para longe!
14 Assim como o fogo queima a floresta, e as labaredas incendeiam os
montes,
15 assim persegue-os com a tua tempestade e faze com que sintam
medo do teu furacão.

16 Ó Senhor Deus, faze com que eles se sintam envergonhados e assim
reconheçam o teu poder!
17 Que sejam derrotados e envergonhados para sempre! Que morram em
completa desgraça!
18 Que saibam que somente tu és Deus, o Senhor, que tu és o Altíssimo,
que governa toda a terra!

Salmo de Asafe. Canção.

In http://shalom-israel-shalom.blogspot.com
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UM ACHADO IMPRESSIONANTE

É divina ?!?

Kathleen McGowan, uma jornalista norte-

americana de 43 anos, escreveu um livro em
que defende ascendência divina a partir de
visões de Maria Madalena... E optou pela
biografia ficcionada a partir de um quadro,
desta vez 'O Nascimento de Vénus' de Boticelli
Em 'The Expected One' ('A Desejada', em
tradução livre), primeiro livro de uma trilogia, a
autora reclama o título de descendente de
Cristo e ainda inclui na 'família' Joana d'Arc e
Maria Antonieta.
Como fontes, McGowan cita visões de Maria

Madalena, ocorridas em 1997, durante uma visita a Jerusalém, onde “a
preferida de Cristo” chegava grávida ao Sul de França, onde a autora situa
as suas mais antigas raízes... E aqui começam as primeiras semelhanças
com o 'Codigo da Vinci', de Dan Brown, que conta a mesma cena. Mas há
mais!
Publicado há um ano em edição de autor nos Estados Unidos, o livro não
convenceu os leitores, mas, agora, a editora Simon & Schuster apostou
nele e avançou com uma tiragem inicial de nada mais nada menos do que
250 mil cópias.
Em Portugal, contactada a editora de Dan Brown (pioneiro na matéria), a
Bertrand fez saber: “Estamos inclinados em seguir-lhe o rasto uma vez
que, dentro do género, o livro parece uma boa sugestão.”
Kathleen McGowan, a pretensa descendente de Jesus Cristo e Maria
Madalena, deslocou-se, entretanto, a França, determinada a reunir mais
material para a segunda volta... É que 'The Expected One' já tem sucessor
e quando este chegar às mãos dos leitores, nas da autora vai já estar o
segundo volume da saga que começa com uma jornalista americana,
ajudada por um aristocrata escocês, a virar do avesso a Catedral de Notre
Dame de Paris, às voltas com um quadro renascentista: 'O Nascimento de
Vénus' de Boticelli...
Depois do mega-sucesso que foi e
continua a ser 'O Código Da Vinci', de
Dan Brown (ed. Bertrand), o romance
policial passa agora, obrigatoriamente,
pela religião.
Mesmo nada acrescentando aos
Evangelhos Gnósticos e aos Manuscritos
do Mar Vermelho (textos que não
p o u p a m p r o t a g o n i s m o a M a r i a
Madalena), as teorias de conspiração
contra a verdade histórica deixam
descendência de obras e autores. Outros
títulos que exploram a vida de Cristo e o
seu legado são: 'A Dinastia de Jesus', de
James D. Taylor (ed. A Esfera dos Livros)
e 'Tiago, Irmão de Jesus...', de Jeffrey J.
Butz (ed. Presença).

In http://www.solnet.com/04ago06/internac/intern8.htm




